


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































com ele sobre algum problema, dizia 
assim: "Fala com o Juiz de Menores". 
Ele me chamava de Juiz de Menor 
por farra, e eu ... E também criei 
(uma) vila operária, (pois) me 
interessei muito lá pela questão da 
situação social. E o que eu posso 
trazer assim como medalha na minha 
carreira foi que havia lá a Vila 
Operária, que foi criada por mim em 
Bento Gonçalves. Foi criada por mim 

para me puxar, pegar no bico nem 
nada, foi só porque eu realmente 
atendia aquele pessoal todo. E outra 
coisa que eu trago também na minha 
carreira é um júri em Canoas -
trabalhei muito em Canoas em júri, 
havia muito júri [lá], muito crime e 
tal - e um réu que foi por mim 
denunciado e processado e conde­
nado, [e que] veio cumprir pena aqui 
em Porto Alegre, e aqui brigou dentro 

quando vereador. Cri­
amos essa Vila Operá­
ria e, quando eu assumi 
o Ministério Público,
todo aquele pessoal da
Vila Operária ia me 
procura� porque eu 
atendia  no que era 
necessário. E o que eu 
trago então como 
recordação e que eu 
tenho como medalha 
foi que tinha uma 
velhinha, que não fazia 

Fugiu da cadeia e foi 
lá em Canoas falar 

do presídio e foi ame­
açado de morte. E o 
que que ele achou? 
Fugiu da cadeia e foi lá 
em Canoas falar comi­
go, pedir proteção 
minha. Vê bem: o pro­
motor que o conde­
nou, que o colocou na 
cadeia, porque ele 
tinha responsabili­
dade criminal, mas se 
lembrou de mim, e eu 
o protegi. Peguei ele,

comigo, pedir prote­
ção minha. Vê bem: 
o promotor que o

condenou, que o

colocou na cadeia, 
porque ele t inha 
responsa bilidade 
criminal, mas se

lembrou de mim, e 
eu o protegi. 

nada, aposentada, ligada, que era a 
que fazia as relações comigo e com 
o pessoal da Vila. Então, todos os
dias, eu abria o escritório, e ela
chegava ali para apresentar um
problema. Fulano, isso, aquilo, e tal,
e eu atendia. Quando eu resolvi vir
embora para Canoas, ela chegou, foi
no gabinete e disse para mim:
"Doutor. .. {emocionando-se ao
recordar) é verdade que o senhor vai
embora? É verdade que o senhor vai
embora?". Digo: "E, vou seguir a
carreira". "Que vai ser dos pobres?"
Projeto Memória: Realmente é
uma medalha ...
Sylo Soares: É verdade, eu trago tão
emocionado. É que me emocionou
muito a singeleza da velhinha e a
naturalidade dela, porque não foi

mandei sentar, chamei o delegado, 
que [era] lá do presídio, e [disse]: 
"Olha, recolhe ao presídio". E falei 
com o Juiz de Execuções Criminais 
e fiz um requerimento, pedindo que 
ele continuasse a cumprir a pena em 
Canoas, onde estava protegido. Isso 
eu trago assim na minha memória 
de carreira, de coisas, de fatos 
notáveis. É isso, coisas que eu me 
lembro. Bem, com respeito ao 
Ministério Público em si, quando o 
Dr. Lauro Guimarães foi nomeado 
procurador-geral e presidente da 
Associação, porque ele acumulou os 
dois cargos naquela época, ele me 
colocou à disposição da procuradoria 
para eu resolver o problema finan­
ceiro, porque os promotores contri­
buíam mensalmente mediante con-
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